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Sobre a possibilidade de interrupção da epidemia 
pelo coronavírus (COVID-19) com base nas 
melhores evidências científicas disponíveis
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Hoje, dia 6 de março de 2020, temos um total acumulado de 100.625 casos e 3.411 
óbitos pelo coronavírus COVID-19 no mundo1. A taxa de letalidade por esse vírus, 
estimada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), é de 3,4%2, sendo mais alta 
na China e mais baixa no resto do mundo. O percentual de assintomáticos parece 
ser muito baixo (cerca de 1%)2,3 e a maioria dos assintomáticos desenvolve sintomas 
em torno de 2 dias2, segundo dados da missão conjunta OMS-China4. Sendo assim, 
os assintomáticos não parecem ser importantes na transmissão da doença4. A taxa 
de letalidade pelo COVID-19 foi estimada em torno de 0,5 a 4%. Essa taxa de leta-
lidade é semelhante à da gripe espanhola (2 a 3%)5 e muito mais elevada do que a 
da influenza A H1N1 (0,02%)6 ou da gripe sazonal (0,1%)7. Entretanto, 80,9% dos 
casos da doença são leves3.

As evidências estão se acumulando e ainda há uma chance de parar essa epidemia. Não 
podemos achar que esse vírus vai se instalar entre nós e ser apenas mais um responsável pela gripe, 
pois ele tem taxas de transmissibilidade muito elevadas e sua letalidade não é baixa. A China 
conseguiu reduzir bastante a transmissão principalmente com três medidas efetivas4:

• Proteger os profissionais de saúde com equipamentos de proteção individual;
• Identificar os sintomáticos, realizar os testes, dar os resultados rapidamente e 

isolá-los;
• Identificar os comunicantes e colocá-los em quarentena.
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A epidemia está se espalhando no mundo em parte pela demora em testar os suspei-
tos, dar os resultados e isolá-los, e pela falha na proteção dos profissionais de saúde, o que 
está gerando disseminação também a partir dos serviços de saúde. Além disso, muitos 
contactantes não procuram os serviços de saúde, pois desenvolvem doença leve, o que 
dificulta a identificação de casos e controle da epidemia. A China está conseguindo blo-
quear a epidemia provavelmente porque está identificando e isolando pelo menos 80% 
dos contactantes4,8.

Em resumo: há chance de parar essa epidemia, pois os casos assintomáticos parecem 
não alimentar de forma importante a transmissão4. São prioridades absolutas: proteger os 
profissionais de saúde, testar e colocar em quarentena pelo menos 80% dos comunican-
tes. É preciso agir rapidamente, porque, associando-se a taxa de letalidade com a rapidez 
da transmissão do vírus, o número de casos tem dobrado de tamanho a cada cinco dias. 
A Coreia do Sul também está tomando essas providências e já conseguiu estabilizar a epi-
demia rapidamente nos últimos dias. Precisamos agir rápido!

Isso significa dispender recursos vultuosos e esforços significativos focando nessas três priori-
dades. A China, por exemplo, deslocou 1.800 epidemiologistas para rastrear os contactan-
tes na província de Hubei e enviou 40 mil profissionais de saúde de outras localidades para 
atender os casos em Wuhan4.

Portanto precisamos designar unidades preparadas com profissionais de saúde prote-
gidos para atender os casos, disponibilizar pessoal para realizar swab nasal e orofaríngeo e 
implantar estrutura de laboratório que consiga dar os resultados rapidamente para que o 
isolamento dos positivos seja providenciado. Esse isolamento pode ser no domicílio ou em 
unidades especialmente preparadas se o caso necessitar de internação, o que pelos dados 
da China será necessário em torno de 20% dos casos7, sendo que 5% necessitarão de UTI e 
2,3% de ventilação mecânica9.

Palavras da OMS: precisamos educar plenamente o público em geral sobre a seriedade do COVID-
19 e do seu papel na prevenção de sua propagação10. Infelizmente essa doença não é, como gos-
taríamos que fosse, uma doença banal. Assim como não há motivo para pânico, precisamos 
agir com urgência, sob pena de termos um profundo prejuízo econômico e de vidas. A ideia 
que tínhamos, há uma semana, de que a taxa de letalidade pelo COVID-19 pudesse ser mais 
baixa por causa de sintomáticos não detectados, podendo ser, inclusive, semelhante à da 
gripe comum7, pode não ser verdadeira com base nas evidências atuais4.

A epidemia prossegue em ritmo veloz. Hoje temos nove casos notificados no Brasil, 
dentre os quais dois casos de transmissão local, mas ainda não temos transmissão comu-
nitária (sustentada)11. Entretanto, a ciência também progrediu velozmente. Podemos 
conseguir parar essa doença se alocarmos volumosos recursos direcionados às três prio-
ridades acima mencionadas, baseadas nas melhores evidências disponíveis no momento, 
que são recomendadas pela OMS4. A evolução da epidemia é incerta e a gravidade que 
ela terá entre nós dependerá da nossa resposta. O Brasil tem capacidade de superar esse 
desafio, pois o SUS é um dos maiores sistemas públicos de saúde do mundo, mas é pre-
ciso intensa mobilização social.



INTERRUPÇÃO DA EPIDEMIA PELO COVID-19

3
REV BRAS EPIDEMIOL 2020; 23: E200021

1. Johns Hopkins University. Coronavirus COVID-19 
Global Cases by Johns Hopkins CSSE [Internet]. 
Johns Hopkins University; 2020 [acessado em 6 mar. 
2020]. Disponível em: https://gisanddata.maps.
arcgis.com/apps/opsdashboard/index.html#/
bda7594740fd40299423467b48e9ecf6

2. World Health Organization. WHO Director-General’s 
opening remarks at the media briefing on COVID-19 – 
3 March 2020 [Internet]. World Health Organization; 
2020 [acessado em 6 mar. 2020]. Disponível em: https://
www.who.int/dg/speeches/detail/who-director-
general-s-opening-remarks-at-the-media-briefing-on-
covid-19---3-march-2020

3. Novel Coronavirus Pneumonia Emergency 
Response Epidemiology Team. The epidemiological 
characteristics of  an outbreak of  2019 novel coronavirus 
diseases (COVID-19) in China. China CDC Wkly 
[Internet]. 2020 [acessado em 6 mar. 2020]; 41(2): 
145-51. Disponível em: http://www.ncbi.nlm.nih.
gov/pubmed/32064853 https://doi.org/10.3760/
cma.j.issn.0254-6450.2020.02.003

4. World Health Organization. Report of  the WHO-
China Joint Mission on Coronavirus Disease 2019 
(COVID-19) [Internet]. World Health Organization; 
2020 [acessado em 6 mar. 2020]. Disponível em: https://
www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/
who-china-joint-mission-on-covid-19-final-report.pdf

5. World Health Organization. Pandemic Influenza 
preparedness and response: a WHO guidance 
document [Internet]. Geneva: World Health 
Organization; 2009 [acessado em 6 mar. 2020. 

Disponível em: https://apps.who.int/iris/bitstream/
handle/10665/44123/9789241547680_eng.pdf

6. Khandaker G, Dierig A, Rashid H, King C, Heron L, Booy 
R. Systematic review of  clinical and epidemiological 
features of  the pandemic influenza A (H1N1) 2009. 
Influenza Other Respir Viruses 2011; 5(3): 148-56. 
https://doi.org/10.1111/j.1750-2659.2011.00199.x

7. Fauci AS, Lane HC, Redfield RR. Covid-19 — Navigating 
the Uncharted. N Engl J Med. 2020. https://doi.
org/10.1056/NEJMe2002387

8. Hellewell J, Abbott S, Gimma A, Bosse NI, Jarvis CI, 
Russell TW, et al. Feasibility of  controlling COVID-19 
outbreaks by isolation of  cases and contacts. Lancet 
Glob Health 2020; published online Feb 28. https://
doi.org/10.1016/S2214-109X(20)30074-7 

9. Guan W-J, Ni Z-Y, Hu Y, Liang W, Ou C-Q, He J-X, 
et al. Clinical Characteristics of  Coronavirus Disease 
2019 in China. N Engl J Med. https://doi.org/10.1056/
NEJMoa2002032

10. World Health Organization. WHO Director-General’s 
opening remarks at the media briefing on COVID-19 - 
5 March 2020 [Internet]. World Health Organization; 
2020 [acessado em 6 mar. 2020]. Disponível em: https://
www.who.int/dg/speeches/detail/who-director-
general-s-opening-remarks-at-the-media-briefing-on-
covid-19---5-march-2020

11. BBC News Brasil. Ministério da Saúde confirma 9 
casos do novo coronavírus no Brasil; já há transmissão 
local. BBC News Brasil [Internet]. 2020 [acessado em 
6 mar. 2020]. Disponível em: https://www.bbc.com/
portuguese/brasil-51713943

REFERÊNCIAS

© 2020 Associação Brasileira de Saúde Coletiva 
Este é um artigo de acesso aberto distribuído nos termos de licença Creative Commons.

https://www.who.int/dg/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-media-briefing-on-covid-19---3-march-2020
https://www.who.int/dg/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-media-briefing-on-covid-19---3-march-2020
https://www.who.int/dg/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-media-briefing-on-covid-19---3-march-2020
https://www.who.int/dg/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-media-briefing-on-covid-19---3-march-2020
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/32064853
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/32064853
https://www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/who-china-joint-mission-on-covid-19-final-report.pdf
https://www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/who-china-joint-mission-on-covid-19-final-report.pdf
https://www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/who-china-joint-mission-on-covid-19-final-report.pdf
https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/44123/9789241547680_eng.pdf
https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/44123/9789241547680_eng.pdf
https://www.who.int/dg/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-media-briefing-on-covid-19---3-march-2020
https://www.who.int/dg/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-media-briefing-on-covid-19---3-march-2020
https://www.who.int/dg/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-media-briefing-on-covid-19---5-march-2020
https://www.who.int/dg/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-media-briefing-on-covid-19---5-march-2020
https://www.who.int/dg/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-media-briefing-on-covid-19---5-march-2020
https://www.who.int/dg/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-media-briefing-on-covid-19---5-march-2020
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-51713943
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-51713943

